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DIRECaON-ADMINISTRAaONt 

Cálle del Carmen, núm. 29, entresuelo» 

Teléfono núm. 25-49

VENTA DE EJEMPLARES: 

f^lnléterio d e  la  G obernación , p lan ta  b a ¡a  
N úm ero suelto , 0,oQ

G A C E T A  DE M A D R I D
S U M A R I O

F a r t e  o i c i a i

Ministerio de la Guerra.
Recd orden disponiendo se devuel^  

van a los ind iv iduos que se m encio
nan las cantidades que se indican, 
las cuales in g re sa ro n . para reducir  
el tiem po de su  servic io  en f i la s ,—• 
Páginas 993 a 995.

PARTE o n c i A i :

K C U IE lC ll BEL CULEJI
BENIHISTKOS

S. M. el Re y  D. Alfonso XllT (q. D. grO,
S, M. la R eina  Doña V ictoria E ugenia, 
B. A. R. el P rínc ipe  de A stu rias  e In
fantes y dem ás personas de la A ugusta 
Real Fam ilia, con tinúan  sin  novedad 
en su  im portan te salud.

Ministerio de Fomento.
Real orden d isponiendo se celebre la 

F iesta  del E stud ian te  el! día  7 de 
Marzo.— Página  996.

Administración Centrai
Ha c ie n d a . — ^Dire/cción general de la  

D euda y  Clases pasivas. —  Señala^  
m ien to  de pago y  entrega de va lo
res.— Página  996.

Relación de las fac turas de p resen ta 
ción al cobro de créditos de U ltra
m ar en el tu rno  p re feren te  que han

m C T B B I BE U  SBERBA

REAL O RpEN

Excmo. S r . : H allándose justificado  
que los individuos que se expresan  en 
la sigu ien te  relación, que em pieza con 
Ju a n  F lo res  González y te rm in a  con 
Jesú s Ló-pez Cal, pertenec ien tes a los 
reem plazos que se indican, están  com
p ren d id o s en el artícu lo  284 de la v i
gen te ley de R eclutam iento,

S. M. el Re y  (q. D. g.) se h a  servido 
d isponer que se devuelvan á los in te 
resados las can tidades que ingresaron  
p a ra  red u c ir  el tiem po de servicio en 
filas, según ca rtas  de pago esped idas

de sa tisfacerse por la Tesorería de 
este Centro.— Página  997.

F om e/cto.—^Dirección general de O bras 
púb licas .— Agimñ.— Otorgando a don  
José C hm chitta  F olch el aprovecha
m ien to  de 7.600 litros de agua, por  
segundo, derivados del rio M ijares, 
en térm ino  m un ic ipa l de Campos de 
A renoso.— Página  998.

A utorizando a D. Francisco Palau Mon 
para aprovechar  8.000 litros de agua, 
por segundo, del río M ijares, en té r 
m ino de Puebla de A.renoso— P ági
na p99.

A n ex o  2.°— Cu a d r o s  e s t a d ís t ic o s .

en las fechas, con los núm eros y  por 
las D elegaciones de H acienda que en 
la  c itad a  relación  se expresan, como 
igualm ente la sum a que debe ser r e 
in teg rada, la cual p e rc ib irá  el in d iv i
duo que hizo el depósito  o la  persona 
au to rizada en form a legal, según p re 
v iene el a rtícu lo  470 del Reglam ento 
dictado p a ra  la ejecución de la ley c i
tada.

De Real o rden  lo digo a V. E- p a ra  
su conocim iento y dem ás efectos. D ios 
g uarde a V. E. m uchos años. M adrid, 
4 de F ebrero  d© 1922.

CIERVA
Señores C apitanes generales de la p r i 

m era, segunda, te rce ra , cuarta , quin
ta, sexta y  octava Regiones.
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u a c i ó :

NOMBRES DE LOS RECLUTAS

Ju an  F lores González . « .. . .
F rancisco  P eralta  L e b ró n ................
Ginós G anga T rem iño . .  ..........
G odofredo In iesta  Abendaño . . . .
G abriel P lñero  M artínez ................
Jo aq u ín  Lillo Izq u ie rd o  ..........
José Riba R obira .  ..................... ....
M anuel Baíza Ololde .. . .
V íctor ano F erre  A bella. . . , . .  . 
Ja im e Poiit T rai)al . . . . . . . . . .
V aierdín "oler Olive    .................
Ram ón Ubach ( 'a lv e t  .
José Rosal G alobart . ................  . o.
Ju an  Roca M e d in a ...................... ..
Ei m ism o............................  . . . . . .
J aim e B urru  i 1 C a ta lá n      .
E n rique  G aiarreta V idal..................
Eugenio Gíaz T orreb lanca .............
Luis Ca as Bach ..  .........................
Angel Escasany M arsal......................
J a v ie r  B orr 11 L lenas . ..
Jo sé  M aría G iralt S e g u ra .  .......
Ju a n  Din H elm a . . .  . . .
Santi go A m argos Torres . . . . .
JNarriso Q uin tana Ayma ...............
Jcsé  M^ría Den A r n a t .....................
P edro  C am panera B e r t r á n ..............
Ju an  Puvies '^ole... .............. ... .. .
L uis A lvira L ope.. * ^   ................ .,
E l m ism o.. . . . .  . . . .  . . . . . . . .
E stan islao  O rtiz de Jocano  V idan . 
í am iro  Agundez Ruiz . . . .  . . .  .
Germ án Fe riández G arcía.. 
V ictoriano M artín z de Bien . . .
J u a n  Diego Fei nán iez M iranda ...
Ju lio  Mar ínoz González . . ............
A rm ando González Díaz . .  
Ignac io  G utiéri ez Alvarez «. . .  
M anuel Avello Avel o • . . . .  ,
Celso H i‘s tra  G arcía   ................... ...
Ju a n  P rie to  N oriega . . . . . . .
E l m ism o  .......... .................................
E l m is m o ................... . . .  . . .  .
G uillerm o Montes G arcía ........
Jo sé  Alvarez Alvarez ..  ........
E m ilio  A lvarez G onzález  . . .
G abino Felgueros > G onzález ... . .  .
M axim iliano í ’ueto T orga . .  .......
Teodoro González G arcía . . .  . ,,
G regorio Barco R o d r íg u e z ..............
José M artínez Gómez . .  •.... ...............
P au lino  O jangureri G o n zá lez ..........
José Ramón Peinado G onzález........
Francisco Gómez A rc a  .
Manuel A faro G il..................... . . . .
Jesús López Cal. . . . . . . .

Reemplazos

1920
1921 
19M 
1921
1921
1921
1920
1920
1921 
Í9I8 
1920 
1918 
1921 
1918

í>
1918
192!
1920
1920 
1918
1918 
1917
1921
1917 
1 17 
1921 
1921
919

1920

1919
1921 
1921 
1921 
1921
1918 
19 8 
1918 
1921
1920 
1918

1921
1921
1918
1921
1921
1918 
1921

1920
1921 
1921 
1921
1919

PUNTO EN f u e r o n  AUSTADOfei

A y u n t a m i e n  t o

Badajoz . . . . .  .................... ..
S e v illa ..........................................
E lche................ . . ................. .
Barí án   ...............
C a lasparra . .....................
Lorca. . . .    ,
CiTvello y La P alm a  .............
B a rc e lo n a  .
íe e m    ............. .
Id e m ........................ .. . .  .
Idem   .....................   .. .
I d e m .. . . . ........................ .... c. . .
I d e m . . . ..........................   . ,
I d e m .. . . . . . . .  . .  . . . . . . . . . .
Idem  ..  ...............   . ,
Idem  . . ....................  . . . . . . . .
lu e m .  .................   . .. .
I d e m . . . . . . . . . .  ................. ..
Idem  . . . . . . . . . .  . . . . .
Idem  .............. ..
1 dem  ...........    ' ...................................................
Id e m .............................  ........
I d e m . .  .......... .
I d e m  ...........................
I d e m .  ....................  . .
Idem . . .  • •  ̂ ............
BiSK>al de Paiiadés . . . . . .
Valls  .....................................
Zai'agoza . . . . ___. . . ------- ..
I  e m   ..........
A m u rrio . ........ .......................
A stillero     ..............
M -rín  .   .........  .............
P ilona................ ..
T everg .  ........... . . . . . .
O v ie d o .................... ....................
I d e m . ...............
Id e m ................................... ..........
L uarca ................. .
S i e r o .........................  .
Onís  .......... .......... .. . . . .
I d e m ...............................  ........
Id em ............................................
San M artín del Rey A urelio ..
Oviedo. . .  ...................
I d e m .  .....................................
G ijón.................. ...................... ....
N ava ........... .....................
O \ iedo . .,  •.   ............      •
G ijón   . ..................
O v ied o   .....................
I d e m ..   ........  ............... . . . .
G ijón.   ............................. ..
C untís  ..............     .
P uen teareas. . . . . . . . . .
P uen te  Candelas.

P r  o v i n  c i a

Badajoz . . . . .  
Sevilla . . .  
A licante . . . .  
A lb ace te . . . ,  
M urcia . . . .  . . .
1 em ..............
B arcelona.. , 
I<lem. . . .
I d e m  .
I d e m  .
Id e m ................
Idem  . . . .. ,
L ie m . ............
Idem  ..............
Id e m     .
I<iem . . . . ,  
Idem  . . . .  .
I ' i e m . .  .
I d e m ,..............
Id e m ..
Idem
I lem ..........
I d e m .............
Id e m ,. . . .
Id e m .............. .
Id em ...............
T arragona ..
Id e m .............. .
Z a íag o za .
Id e m ...............
Á íava . , .. 
S an tander . . .  <
O v ied o ............
íd e m , o. . . . .
I d e m ,. . . . . .
Idem  .
Idem . . . . . . .
I d e m . . . . . . . .
Idem  . . .  . .
I d e m  .
Idem  ..........-
I d e m . . . . . . . . .
loem  . . . .
Id e m ................
Id e m ................-
Idem   ............
luem  . «« 
Idem  . . . . . . .
Id e m ..  ........
I d e m .. .  . . . . .
Id em ................
Idem  ..........  •
Id e m ................
P o n te v e d ra ,..
Id e m ................
Id e m ..............

M adrid, 4 do Febrero  de 1922. Cierva.
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| u e  s e  c i t a

CAIA D.K RKCLOTA

Badajoz.....
Soviila.........
Orihuela. 
Albacete—  
Gieza.. . . .  - 
Lorea. . ..
Villaí’ra n c a . 
Barcelona...
Idem............
Id e m ..........
Idem............
I dem. . . . . . .
Idem.
Idem ........
ídem. . . .  
Idem. . . .
Idt m...........
ídem. . . 
Idem. . . . .
Idem............
Idem...........
Idem............
Itlem............
Idem............
Idem............
Idem............
T Tragona...
Idem ............
■Zaragoza 
Idem . . . , .  
Vitoria... 

t -Santander., 
Oviedo.. . . 
Cangas. . . .  
PravíM. . . .
Oviedo.........
Idem . . . . . .
Idem. ..  . .  
Pravia..........
angas . . . .

Idem . .
I d e m ..........
ídem .. . . . .
Idem........
Oviedo.. , . 
Idem .. . . .  . 
Idem, . . . .  
Cangas . . .
Oviedo.........
I i9m . . . .
I d e m ..........
ídem .. . . .  
í em . , , 
La Estrada .

. J go ...........
Pontevedra

IPICHa 0 1  liA . CARTA m  PAGO

Díai

15
15 
19 
10 
28 
11
5

14
29
30 
11 
17 
13
31

4
16 
11
30 
28

6 
22

7
15 

6
7

27
5 
•>

16
31
8 

13 
15
29

8
31
29
25
23 

8 
3 

19
15 
10
24 
31 
U
24
25 
5

1.3
28 
10 
3

16

Mes

Fr^brero., 
Novií^mbre 
Et i e r o, . .  
Febrero.. 
Febrero . 
E n e ro .. . 
F eb re ro - 
Febrero.. 
Enero.. . 
Enero.. .
E fe ro ... . 
Febrero.. 
F ebrero ..
Ago>'to... 
Agosto... 
Jun io ,. . 
Febrero.. 
Fe. rero,. 
Enero... . 
Enero,. . 
F ebrero,, 
E nero- 
Febrero.. 
Febí ero.. 
Jun io . . 
Febrero.. 
E n e ro . . 
Diciembre 
F ebf ro.: 
A gosto...
Enm’o 
Feb ero 
Enero . 
Febrero 
Enero- 
Jun io  . .  
E n e ro .. 
Enero . 
Ene»o, . . 
Septiem bre 
Febrero.. 
J u n io . . . 
A gosto... 
E n e ro . . 
Febrero.. 
Enero. . .  
E n e ro ... 
Febrero., 
amero . 
Enero. .

ñero. 
F ebrero - 
E neró.. .

ñero . .  
Febrero.. 
F ebrero

Año

1920
1919
1921 
1921 
1921 
19-!1
1920
1920
1921 
lul8
1920
1918
1921
1919
1920 
1918
1921 
1920
1920 
1'. 18 
19i8 
1917
92

1917
1918
1921 
19:̂ 1
1919 
19 O 
1921
1919 
1921 
1921 
1921 
19 1 
19 8 
1918 
1918 
1921
1920 
1918
19 8

 ̂ 1919
1921 
1921 
1918 
1921 
1921 
19i8
1U21
1921
192Q
1921
1921
1921
1921

1

Número 

de la carta de pago

234
751
186
596
337
520 
883 
745 

1 817 
3.001 
3 732
1 565 
3 791
2 340 
5 944
1 053
3 487
2 220 
3 585 
2 877

808 
6'^6
246 
891 
273
247
597 
28 o 
298 
509 
608 
2:1

1.239
lb9

1.284
466
684
60^
712
449
310
157
724
553
474
397 
42.í 
661 
4 5 
683 
104 
662 
125 

22 
91

554

1

1

Delegación de Hacienda 
que expidió  

la carta de pago

Badajoz. 
S ev illa .. . .  
A lican te ... .  
A lbacete • 
M urcia ., . .  .
Idem ...........
B arcelona.. 
Idem . , .  . .
Idem .........
Id e m ..........
I d e m - . . .  . 
Id e m ... . . . .
Idem ...........
Idem ... . . .  
Id em .... . .  
Idem ... . , .
Idem  .
Id e m - . . .  
Id e m ... . . .
Idem . . . .
Idem  .
Idem ...
Idem ...........
Iden i.........
M em ...........
I d e m - . . .  
T arragona.. 
Idem .. . . .  
Z arag o z a ...
I em   ,
V izcaya... 
Santander.
Oviedo........
Idem .. . .
Idem ...........
Idem ...........
Id em ....
Id m ... . . .
I d e m ..........
Idem ... . .
Id í 'm .........
Idem  .
Idem ... -
Idem ............
Idem  . . , . . .  
Idem .. . .
I<iem.........
Idem .............
Idem .... .
Idem ...........
Idem .............
I'iem .. . . .  
Idem -
Pontevedra., 
Idem ... . , . 
Idem  .

SUM A  
que debe ser 
reintegrada

Pesetas

500
1 ooo 
1 0<0 

250 
500 

1 000 
o 

600 
500 

1 UOO 
1.000 

500 
5e0 
250 
250 
5< O 
500 
500 
50j 
500 
5* O 
5u0 
500 

1.000 
l.OrO 

100 
5'/0 
500 
500 
250 
500 
500 
000 
500 
500
500 
500 
500 
500 

l.ü( O 
50o 
6(0 
50<) 

1 000 
1 (00 
1 .000 
1 (00 

50) 
500 
500 
500 
500 
500

1 OOO
500

2 000

1
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MINISTERIO m FOMENTO

REAL ORDEN

lim o. S r . : V ista  la  Real orden  dic
tad a  po r el M inisterio  de In stru cc ió n  
P úb lica  y Bellas A rtes, feclia de 21 ae 
F eb rero  p róx im o  pasado, po r la que se 
señala con ca rác te r p e rm an en te  la fe 
cha de 7 de Marzo de cada año p a ra  ce 
le b ra r  la “Fiiesta del E s tu d ia n te " ,

S. M. el Re y  (q. D. ig.) ha ten ido  a 
b ien  d isponer que esta  solem nidad se 
haga ex tensiva p a ra  todos los alum nos 
de las E scuelas lespeciales que en la 
ac tu a lid ad  dependen  de e s te  M iniste
rio .  ̂ ' ' i| i

De Real orden  lo digo a V. I. p a ra  su 
conocim iento y efectos. Dios guarde 
a Y. I. m uchos años. M adrid, 4 de M ar
zo de 1922.

IVÍIAESÍTRE 

Sr. S ubsecre tario  de e s te  M inisterio .

I M I N I S f M S l O i  G E Ü fR M .

BE BACIEBBi

m ñ m m i B m  d e  l h  d e u 
d a  ¥  CLASES PASIVAS

E sta  D irección general ha dispue^^ 
te  que por la T eso re ría  de ia m ism a, 
establee ida en la calle de. A toe ha, n ú 
m ero 15, se verifiquen en la próxim a 
sem ana pagos que a uonfiniiacióc 
30 expresan  y que se en treguen  ios 
valores siguí e s te s :

Diás 6 a i l i  de Marzo,

Pago de créd itos de ü ltra rh a r  reco» 
oocido:^ por tos Minist/erios de G uerra, 
M arina y esia D irección general^, a los 
p resen tadores en Madrid, y por giro 
poetal a los dem ás de fac tu ras  del 
tu rn o  p re fe ren te , con arreg lo  al Real

decreto  de 28 de O ctubre de 1915, y 
las d®l tu rno  co rrien te  qué se consig
nan eo las relacioBA^s que al ¿n a l m
insarian .

E n treg a  de hoja» de cupones- úv 
1900, co rrespond ien tes a títu lo s  de la 
Deuda am o rtim b le  al 5 por ÍCH3 hasta 
el núm ero  8.921.

E n trega de títu lo s  de la Deuda p e r
petua  al 4 por too in te rio r, em isión 
de 30 de D iciem bre de 1908, po r can je  
de otro.s de igual ren ta , em isión de Si 
de Ju lio  de 1900, h as ta  -el núm ero  
27,357.

Pago de earpetms de conversión de 
títu lo s  de ia D euda ex terio r, con a r re 
glo a la ley y Rea! decreto  de 17 de 
de Mayo, 9 de Agosto de 1898 y iiesu 
decreto de 30 de Marso de 1912, hâ »- 
ta  ei núm ero  34.764 de. la D irección 
y 34.697 del Eogiístro d© la Agencia 
de Parfe.

E n treg a  de ho jas  de cupones d© la 
D euda in te r io r  al 4 por 100, em isión 
de títu lo s  de 1917, fa c tu ra s  pi^esenta- 
das y co rrien tes .

Pago de títu lo s  d© la D euda ex te
rio r p resen tados p a ra  ia agregación 
ÚB SUS respectivas ho jas de cupones, 
con arreg lo  a la Real o rden  de 18 de 
Agoslo de 1896, h as ta  ©1 núñ ie ro  3.945.

Pago de residuos p rocedentes de la¿» 
D eudas eoioniales y am ortizab le  al 4 
por 100, 000 a rreg lo  a la ley de 27 de 
Marzo m  1900, h as ta  el núm ero  3.417.

Pago de coiivorsión de residuos de 
la D euda al 4 por 100 in te rio r, h as ta  
el núm ero  1.036.

Canje de carpetas p rov isionales ai 
5 por 100 am ortizab le por sus títu lo s 
defínitivo«, con arreglo  a ia Real o r
den do 14 d)© O ctubre de 1901, h as ta  
el núm ero  11.140.

Canje de caipet^is p rov isionales de 
iSi em isión de 1911 por su? títu lo s  de
finitivos, h a s ta  el núm ero  3.754.

Canje de títu lo s de la Deuda am or- 
Gzable al 4 por 100 por otros d© igual 
reoia , eoo cupón del 41 al 80, hasta  
el núm ero  i .217.

Canje de carpetas de la D euda in te 
rio r al 4 por 100  ̂ em isión de 1919, por 
sus títu lo s  defin itivos los d ías 10 y  11 
fac tu ra s  co rrien tes has ta  el núm ero  
1.573 de la serie  C y h as ta  el n ú m e
ro 4.660 de las dem ás series.

E ntrega de los nuevos títu lo s  de te 
Deuda perp e tu a  al 4 por iOO in terio r, 
em isión de 22 d© Agosto de 1919, co

rresp o n d ien tes  a las fac tu ra s  de canje 
d© ios de la em isión de Í908, señala
dos los d ías  10 y  11, h as ta  la fac tu ra  
n úm ero  22.738.

E n trega de ios nuevos títa!oi¿ de la 
D euda am ortízam e al 5 por íOO, em i
siones de 1900, 1902 y 1906, por los d© 
la em isión  de 1920 los días ,10 y  11, 
h a s ta  la fa c tu ra  núm ero  6.663.

E n treg a  de títu lo s  del 4 por 180, 
©misión de 1900, p rocedentes tí© eoM- 
VM’sión d-e o tros ■■de- igaml ren ta  de \m  ' 
©Hilsiones d® 1892-, 1896 y  1899, fac
tu ra s  pras-entadas y coiTienies, h as ta  
©1 núm ero  13.794.

E n treg a  tíe ca rp e ta s  provisional©© 
rep rese n ta tiv as  de títu lo s  de la Deuda 
am ortizabi© al 4 p a r 100 p a ra  su canje 
por sus títu lo s  deílnitivO'S' de la m ism a 
ren ta , b as ta  el núm ero  1.494.

P ago de títu lo s  de la D euda al 4 
p o r 100 in te rio r, em isión de 31 de J u 
lio  de 1900, por conversión  de otros 
de igual ren ta , con arreg lo  a la Real 
orden d@ 14 de O ctubre de 190Í, iias*- 
ia  el núm ero  3.6S9.

Inscripc iones p resen tadas en esta 
Dirección para  so can je y com prendi
das h a s ta  el nóimero 17.793.

Reem bolso de acciones de obras pú
blicas y ca rre te ra s  de 20, 34 y 55 mi-* 
llenes tíe reales, fac tu ra s  p resen tadas 
y corrientas, no in carsas  en p re sc rip -  
eióru

Pago de in te reses  de inscripciones 
del sem estre  de Ju lio  de 1883 y aa to - 
rio re s  no incursos en p rescripción .

M em  de in te reses  de c a rp e ta s  de 
toda clase tíe D eudas del sem estre  a© 
Ju lio  de 1883 y an te r io re s  a Ju lio  
1874, reem bolso tí© títu lo s  tíei 2 por 
i 00 am ortizab ie en todos los sort©^8, 
fac tu ra s  p resen tad as y co rrien tes  no 
incursos en p rescripción .

L as fac tu ra s  ex isten tes en Caja por 
conversión  del 3 y 4 por 400 in terior 
y e x te rio r no incu rsás @n prescripción.

E n trega  de valores depositados m  
a rca  de tre s  llaves p rocedentes ú% ©om- 
versiones, ereaeiones, renovaciones y 
can jes.

Nota.— Los apoderadas que cobren 
créd itos de U ltram ar, deben p resen tar 
la© fes de v ida  de los potíertíanten en 
el Negociado tíe asun tos de U ltram ar 
en la fo rm a que prev iene la Real o r
den de l i  de Abril de 1943.

M adrid, 4 de Marzo de 1922. —  El 
DMeolor Artur®
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RELACION de las facturas de creiditos de Ultramar presentadas al cobro en el turno preferente que han de satisfe- 
cerse por la Tesorería de este Centro, con arreglo al Real decreto de 28 de Octubre de 1915

NUMERO DE LA

Dirección

59.433
63-̂

64.637
64.638 
64.636
64.640
64.641
64.642 
64 643
64.644
64.645 
.64.646
64.647
64.648 
64. ('SO 
64.651 
64.654
64.6.*'>5
64.656
64.657
64.658
64.660
64.661
64.662
64.663
64.664
64.66.6, 
64 666 
64.667 
64 668
64.669
64.670 
64.675 
64.Ü76 
64.6/7 
64.ÍÍ78 
6 4 . 679’

64.683
64.684
64.685
64.6-6
64.687
64.688
64.689
64.690
64.691
64.fi92^
6 4 .6 v*3 
64.1)94 
64.699 
64.701'
64:713
64.71.1 
64 715'
64.716
64.717

'64.718 
64.719 
64. 20
64.7-42 
64.723 
64 724 
64.721
64.727
64.728 

'64 729 
64.730 
64.781

Delegación

i

1 289 
777

3.848
3.849
3.850
3.851
3.852 

823 
82^ 
8 j5 
826

1.412
Í.413
1.427

i>
5
8
9

658
1.015
2.^29 
2,031
2.03 
2.033 

.2.275
2 276 
2.2  <2 
2.283
3.726
3.727
3.728
3 729
3.734 
a. 735
3.738
3. -37
3.738
3.742
3.743
3 .7)4  
3.745 
3 746
3.747
3.748 
3 . 7 9
3.750
3.751
3.752 
3.703 
3.758 
3.760
1.952
1.953 
1 954
1.955 
1.660 
1.861 
1.862 
1 683 

/ 1 665 
 ̂ 1 .6 ‘6 

1.867
1 6i9 
1.670

918
2 278 
2.279

. 2.280

PRGVINOIÁ ■ NOMBRES I- APELLIDOS DE LOS INTERESADOS

JLUgO . . . . . . . . . .
Barcelona ...
iatijin ...........
iaem  ......
ídem ...........
iuem  .......
iüem
Ciudad Real
iüem ........
laem ..........
íü&m ..........
Gerona .........
. tifeíiii  ...........
H u esc a  .
M a d rid  .
Guadalajara
ifiem ..........
Idem  ........
Pal encía.......
Toledo .........
Alicante .....
¿uem  .....
Ídem  ....... .
Idem ........ .
Murcia ......

D.

Idem .....<
ívdom .......
Yalenoia..
lüt-m ......
laem ......
iüe iv  
Idem ......
ídem ......
Idem ....é.
Idem ......
¿d©M; ...o..:
uiem

Idem

.......
Idem ... . . .
iú^m
ídem :.,.;... 
tdem ......
klem ,.....
Idem 
Idem  
Idem ......
ídem 
Zaragoza 
Idem . . . . .
'í-cíepi' .......
ídem ",...,.
Cádiz.......
ídem .....
ld<R30S'
Idem U A , 
ffiem ......
4iem ......
dem ......

......
ídem

: T a é n ,. . . . . .
M urcia. .

.......
Idem  .....

Antonio Frade D íaz .................
José Viñas Roca..............................
Jerónimo Vóltá Vila, .
José Sires R ecarte  ......
Juan Pera Ja im e ..:................ .
Enrique M anresa H e r re ra .. . . . . . . . .
Juan Sunet B aldrich ............ ..
Juan Martínez Carrasco .
Bonifacio Carrasco N ieto .
Gregorio Ramos Rodríguez.........
Ju lián  Herráez G arcía ...... .
Josiá Sáiz B assa .. ...... .
Jaim e Ju lia  Simón  .................
José Aro Pérez........................... .
Agapito Ruiz R u iz . ..................... .
Vicente García Pascual................. .
Ramón Ibáñez R o ig .. . . . . ............
Lucio Alvarez López.  ..............
Juan Marcos O rtega. __ _____
Luis García Pavón Rodríguez..., 
Fernando Berenguer Domenecli. 
Viicente Verdú Moltó . . . . . . . . . . . . . . . .
José Estela O liver ..................
Melclior L lo p isP érez ..  ......... .....
Agustín Segado Gómez.   ___ __
Agustín Segado Góm ez................
Cristóbal Romero G uevara   .
Juan Díaz N icolás. ...... .... ........
Terencio Vicéns G irau. ..... .
Alejandro: Sari, Lucas) E xpósito ...
Juan Monclio’ B olufer.   ......
José Mañzebal Cápella ......
Vicente Palíarés ‘N avarro ...........
E lias Díóménech C arruana...........
José Rafael Calatayud Perales,,
Rosendo ■ Angel Colomer.; ...... ..
Salvador Castelló Bono.. . . . . . . . . . .
Salvador Palacios Gil 
Jos'é Sánchez Castelló. . . . . . . . . . . . . ,
Miguel Ortiz Fernández...............

. José Sanahuja Collado.. . . . . . . . . . .
Francisco Adam R e n a r t . . . . . .—
José M aría Castellano. . . . . . . . . . . .
Miguel Cortes Cortes....'...........
Marcelino Garrido Iranzo . . . . . . . . .
José Corten Molines. . . . . . . . . . . . . . .
Ricardo Juan H ernández .
José Mora Caldés.. . . . . . . . . . . . . . . . .
José Mora Caldés.. . . . . . . . . . . . . . . . . .

; José Barrió Ju a n . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Eugenio Martínez G uijo... — ...

* „ .Hilario Ruberjto A ibar. . . . . . . . . . . .
Ju lio  Bellido B ernal. — ... ..
Juan  Villalba Bosque— .............
B.aritos Cubero Balaguer............
Juan López Gómez.................. .
Eusebio Suárez A renas.................
José Vera Olmedo. ......... ..
Antonio Sánchez Amado __ ____
Ildefonso Rodríguez Cabello .
Ildefonso RodHguez Cabello.....
Angel Mendiso Reyes..................
Manuel Ortega V idal....................
Alfonso González Sánchez.........
Agapito Agea Moreno...............
Juan López Gallego ..............
Juan  López Gallego....................
Antonio M artínez P ividal ....

IMPORTE

424,00
2 1 4 ,(0
37.00 
86,60
87.00

165.75 
56,< O

133,00 
40,( O
26.00

19.00
66.75 

380,15 
129,1)0
111.25
171.50
116.75
170.00 
1' 2,00
74.00 

i 39,00
76.87
87^00
49.75
38.00
48.00 

194,05
86 00

277.75 
8H,00
87.00

192.25
134.00
89.00
93.00
51.00 
59,85

111.25
141.75 
320,70
102.50 
120,62
32.00 

256,;0
83.00 
85 00

338,80 
30,75 
9ri50 

56 ,85
113.00 
68,25 
99,50

131,0'»
67.00
3 .0 0
62.00 
13,00

101.00 
23 ,00
Ió8,l2 
19 ,90 

89 / 0  
100,' O 
101,00 

63,05 
1 4,98
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DirecdÓD

64.732 
64.735 
64 7:̂ 6 
64 73^ 
64.73y
64.740
64.741

Delegación

2.281
»

1.414
1.415

398
399 
520
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M urcia ....
Madrid .......
Uerona ... 
íá«m
Pontevedra
Idem ..........
Oviedo .....

NOMBRES Y APELLIDOS D® LOS ÍNTERESADOS

D. José Coll M artínez..................
Toribio Lobo H ernando......
Francisco Batlle Coll..............
E llas Pons T usad..................
Emilio de la Mano' Villamor.

' Augusto Priego V arela.........
Rafael Cortes C astro ..............

"f-

IMPORTE

Pesetft«

322.50 
120,00 
399,85
301.50 
lu..,00 
417,< O 
102,00

Madrid, 4 de de Marzo de 1922— El D irector general, A. F o rc a t

MINISTERIO DE FOMENTO

D m ECCIO ni GEI¥ERAL DE OBRAS 
PU B U  CAS

A G U A S

Exa,minad-a el exjpadíente incoado 
po r D. José G hillida Folch, que soli
c ita  Ja coneeisión de  u n  ap rovecham ien 
to de aguas, derivadas del río  Míjares', 
7.6)00 litro s  por segundo, -en té rm ino  
m un ic ipa l de Campos de Arenoso, con 
destino  a proiducción de energ ía  eléc
tr ic a  :

H esultando que los in fo rm es d e  da 
Je fa tu ra  de Obras pub licas de Gaste- 
11 ón, del Consejo p rov incia l de A gricu l
tu ra  y G anadería, el de la Com isión 
p rov incia l de la D iv isión  H id ráu lica  del 
Jú c a r  y del G obierno civ il de la p ro 
v inc ia  son todos favorabiles:

Resultando que d u ra n te  el período  
in fo rm ativo  sólo se preseintó u n a  r e 
clam ación, su sc rita  p o r el P re sid en te  
de la Ju n ta  d irec tiv a  de Aguas de da 
P lana , que fué  deb idam en te  contesíta- 
da po r el p e tic io n ario :

R esultando que la D iv isión  H id ráu 
lica del Jú c a r  in fo rm a favorab lem ente 
la concesión, proponiendo a lgunas con- 
-diciones, cuyo fin es que se resp e ten  
los ap rovecham ien tos ex isten tes, que 
en la ac tu a lid ad  tie n en  derec-hos p re -  
fere-n tes:

Considerando que del in fo rm e de la  
J e fa tu ra  o e  O bras púb licas de C aste
llón queda a tend ida  legalm ente la ú n i
ca rec lam ación  p rese n tad a  y  g a ra n ti
da p o r la m odelación que p ropone la 
D ivisión H id ráu lica  del Jú c a r:

P cnsiderando  que se ha cum plido 
cuanto  p rev ien e  la  In s tru cc ió n  d e  14 
de Junió  de 1883, Real decreto  de 5 de 
S ep tiem bre de 1918, y ten iendo  en 
cuen ta  el Real decreto de 14 d'e Ju n io  
de 19'21 p a ra  tra m ita r  los expedien tes 
de aprovecham iientos de aguas p ú b li
cas, y que en este caso son favorab les 
a la concesión los inform es de todas las 
en tidades llam adas in te rv en ir  en el 
expediente,

S. M. el Rey (q. D. g,), de acuerdo 
con lo p ro p u esto  p o r  es ta  D irección 
general, ha  ten id o  a b ien  d isponer se 
o to rgue a O. José Chillidia F olch  el 
aprovecham iento ' de 7.606 litro s  de 
agua por segundo, derivados del río  
M ijares, en té rm ino  m unicipail de cam,- 
pos de Arenoso, con destino  a p ro d u c
ción de energ ía  eléctrica, su je tándose 
a  las s igu ien tes co n d ic io n es :

1.*" L a iderivación de las aguas del 
río  M ijares se  re a liz a rá  m ed ian te  la  
construcción  de u n a  p re sa  de m am pos- 
te ría , cu y a  coronación e s ta rá  s itu ad a  
1,50 m etros sobre el pun to  m ás bajo  
del cau ce  y  el m ism o m óvil que la 
cruz g rabada en  la  roca, en  el pun to  
que fija  el p royecto ; ésta, como todas 
las obras, se ejeicutarán con arreg lo  al 
proyecto, debiendo rea liza r  ad em ás:

a) iAcequia p a ra  encauzfar las aguas 
desde el desagüe del m olino del P u en te  
h as ta  la  acequia del de  la Y ioaría;

b) E l m ódulo en esta  acequ ia  p a ra  
254 litro s p o r segundo;

-c) 'C om puerta de tomia en el canal 
de la concesión y  la  acequ ia  de conduc
ción desde esta  co m p u erta  h a s ta  la 
acequia del m oiino de la  V icaría, p a ra  
com ple tar en ésta  los 254 litros.

2 ^  E n  el plazo de seis m eses, con
tados d esde el d ía  e n  que se le com un i
que es ta  reso luc ión  al in teresado , ven
d rá  obligado el concesionario  a  p re 
se n ta r  a  la  D iv isión  H id ráu lica  del J ú 
ca r  u n  proyecto  de m ódulo p a ra  la ace
qu ia  del m olino de la V icaría , p a ra  d e 
te rm in a r  los 254 litro s.

3.®* iGualquier m odificación de d e ta 
lle que sea preciso  in tro d u c ir  en las 
obras idúran te su  ejecución  debe soli
c ita rse  de la  J e fa tu ra  d e  O bras p ú b li
cas, p resen tan d o  p lanos y  docum entos, 
a ten iéndose el concesionario  a la reso 
lución d e  la  J e fa tu ra  de O bras p ú 
blicas.

4.*- P a ra  e v ita r  a lte rac iones en  el 
rég im en  del r ío  deberá  su je ta rse  el 
concesionario : m ), d u ran te  la cons
trucc ión  de  las obras es tá  obligado a 
d a r paso  al caudal del r ío  p o r  la com 
p u e r ta  de  a liv iadero  de fondo p royec
tada  en la  p re sa ; n), al es tab lecer el 
nuevo rég im en de aguas deberá  e n tre 
gar el concesionario  sin  in te rru p c ió n  
(siem pre que lo p e rm ita  el caudal del 
río) en ei m ódulo  oel m olino de la  v i 
ca ría  los 254 litro s  p o r s*̂*8’úndo que le 
co rresponden ; no dejando de cu m p lirse  
esta  en treg a  de aguas, salvo petic ión  
p o r escrito  del, p ro p ie ta rio  del m olino 
de la V icaría ; p), p a ra  v ac ia r  el em - 
btalse, cuando h ay a  necesidad de h a 
cerlo, se tíivisará p rev iam en te  a la J u n 
ta  d irec tiv a  de A guas de la P lana, a 
fin de  que ind ique la h o ra  m ás conve
n ien te  p a ra  rea liza r  esta  operación.

5.“ ¿ i  el ccncesiionario fa lta  a  lo es- 
tipulaido en la  c láu su la  an te rio r, los 
Regentes de la P lana  p od rán  p ro p o n er 
a  la Je fa tu ra  de O bras púb licas d e  la 
p rov inc ia  el n o m bram ien to  de u n  v i

g ilan te , encargándole de rea liza r las 
m an iobras deb idam ente ; el jo rn a l de 
este v ig ilan te , que forzosam ente ha  de 
acep ta r el concesionario , se rá  pagado 
por éste, s in  p e rju ic io  de que le sean 
exigidas a dicho concesionario  las re s 
ponsabilidades en que haya podido in 
c u rr ir  p o r iD cum plim iento; el v ig ilan 
te  cesará  cuandü lo disponga el Inge
niero  Je fe  de Obras p ú b licas  de la p ro 
vincia.

6 /  Bi d u ran te  la explotación se no 
tase fLltraciones en  las obras, se e je 
cu ta rá n  las n ecesarias p a ra  que aq u é
llas desiaparezcan (evitando perju ic io s  
a les aprovecham ien tos ex isten tes; po r 
cuen ta  del concesionario.

7.“ Las obras deberán  com enzar en 
el plazo de dos años y te rm in a r  en el 
de cu a tro ; am bos plazos se con taran  a 
p a r t i r  de la fecha en que se com uni
que al concesionario la concesión. E ’l 
concesionario deberá  e n v ia r  a la J e fa 
tu ra  de O bras públicas, con qu ince días 
por lo m enos de an ticipación , la fecha 
en que se proponga com enzar aquéllas, 
a  fin de p rac tica rse  la confron tac ión  de 
rep lan teo  de las mismas^ levantándose 
acta detallada.

8.“ E l Ingen iero  Je fe  de O bras p ú 
blicas o Ingeniero  suba lte rno  en quien  
delegue, se rá  el encargado ae m ins
pección de las obras d u ran te  su  cons- 
ti-ucción, de la  recepción  de las m is- 
mias y de la inspección en la explo ta
ción del sa lto ; a la te rm in ac ió n  de las 
obras la J e fa tu ra  de O bras púb licas le
v a n ta rá  ac ta , concretando si reú n en  
condliciones p a ra  su explotación, a ju s 
tándose al proyecto.

q.'* Todos los gastos que orig inen  
la confrontación, recepción  o inspec- 
ción de las obras d u ran te  su co n stru c 
ción y explo tación  se rán  de cu en ta  del 
petic ionario .

10. La fianza que el concesionario  
deberá  so lic ita r  an tes de com enzar las 
obras se rá  el 1 p o r 100 del p re su p u e s
to de aquellas que se e jecu ten  en te
rrenos de dom inio púb lico ; la  devolu
ción de aquélla  se re a liz a rá  d e  confor
m idad con las d isposic iones vigentes.

11. E l concesionario  queda obliga
do a cu m p lir  lo d ispuesto  en la vigente 
ley de P ro tecc ión  a la  in d u s tr ia  nacio
nal, y a las disposiciones v igen tes de 
C ontrato de trab a jo  de los onreros.

12. Siendo p re fe re n te  el servicio 
que h a  de p re s ta r  el pan tano  de Babar> 
o cu a lq u ie r o tro  que con fondos^ del 
Estado o subvencionado p o r el mismo 
se co n s tra y a  en  lo sucesivo, aguas a r r i

 ̂ V|:
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ba de esta  concesión, en la  cuenca del
M ijares, el concesionario no ten d rá  de
recho a reclam ación alguna cuandu el 
c ie rre  de las co^mipuertas de d ichas 
obras m erm en o d ism inuyan  el caudal 
del río  Mijares..

13. E s ta  concesión se o torga po r eil 
plazo de sesen ta  y cinco años, con ta
dos desde el com ienzo de la  exp lo ta
ción, o sea desde el d ía  sigu ien te  al en 
que se com unique al concesionario 
aprobación del ac ta  de reconocim iento  
final, concediendo el perm iso  para  po
nerlas en explotación; tran scu rrid o  el 
plazo de concesión re v e r tirá n  ai E s
tado todas las obras, m áqu inas, líneas 
de tran sp o rte , etc., y dem ás elem entos 
de explotación p erten ec ien tes  al con
cesionario , y queda su je to  a lo d is
puesto  en los a rtícu lo s  2ó, 4.°, 5.® y  6.® 
del Real decreto  de 14 de Jun io  de 1921, 
y a cuantos p rev iene la Real o rden  de 
7 de Ju lio  del m ism o año.

14. La A dim inistración se rese rv a  el 
derecho de to m ar de la concesión ios 
volúm enes de agua necesarios p a ra  
conservación de ca rre te ras , po r los m e
dios y en los p u n to s que estim e m ás 
conveniente, en fo rm a que no p e r ju 
d ique a las obras e jecu tadas p o r la 
concesión.

15. La fa lta  de cum piim ien to  de 
cua lqu iera  de las- c láusu las e s tip u la 
das será  m otivo b as tan te  p a ra  incoar 
el 'expediente de caducidad, con a r r e 
glo a las disposiciones v igen tes y con
form e a lo establecido p a ra  los casos 
de esta na tu ra leza .

16. El concesionario  queda obliga
do a d es tin a r  la  energ ía  eióctrica de 
esfa concesión a usos industria les , su 
je tándose al p royecto  do tranisportes y  
distiribución.

Y habiendo' aceptado el petic ionario  
las p receden tes condiciones y rem itido  
una ipóiiza de tO'O pesetas, de acuerdo  
con lo d ispuesto  por la ley del T im bre, 
de Real orden com unicada lo p artic ipo  
a V. S. p a ra  su conocim iento, el del in 
teresado y dem ás efectos; con p u b li
cación en el B ole tín  O ficia l de esa p ro 
vincia. D ios iguarde a V. 8. m uchos 
años. M adrid, 25 de E n ero  de 1922.—  
El D irec to r general, P erea .
Señor G obernador civill d'ie C astellón.

E xam inado  él exped ien te incoado a 
instancia de D. F rancisco  P alau  Mon, 
so licitacdo la concesión de un  ap rove
cham iento de aguas del río  M ijares, 
emplazado en tre  el desagüe del m olino 
de los Cantos y  el com ienzo del ap ro - 
vechaim-iento del m olino del D uque, en 
térm ino m unicipal de P ueb la  de A re
noso, con, destino  a  p roducción  de en e r
gía e léc trica :

R esultando que tram itad o  el expe- 
díenife con su jeción  a lo o rdenado  p o r 
Rea] decreto  de 5 de S ep tiem bre de 
1918, se in se rta ro n  los anuncios co- 
rrespondíenties en los Bcftetin^s O fi^  
cíales de la p rov inc ia  de 7 de N oviem 
bre y  22 de D iciem bre de 1919. N ingún 
proyecto en coimpetencia fuó p re se n ta 
do, y  d u ran te  el plazo dado al efecto 
de a d m itir  reclam aciones p resen tó  
escrito  el P re sid en te  de la Ju n ta  d i
rec tiv a  de aguas de la  P lana, p id ie n 
do, al objeto de ev ita r todo p erju ic io  
a los in te reses de la Sociedad, se to~ 
nien laa m ed idas oonducunbess p a ra  íeKd-

ta r  p é rd id a  alguna de agua por filtra 
ción y  p a ra  que en n in g ú n  tiem po se 
a lte re  el rég im en  de las aguas. E scrito  
que en un ión  del de contestación  dei 
peticionario  obram en el exped ien te :

R esultando que la D iv isión  H id ráu 
lica del Jú c a r  inforlmó que el p royec
to de re feren c ia  no afecta al p lan  de 
obras h id ráu lica s  aprobado, pero  su 
aprovecham iento  qu ed ará  influenciado 
p o r el fu tu ro  pan tano  de Babor, y  p ro 
pone se incluya en las condiciones a 
im poner la que en su in fo rm e cita, a  ̂
objeto de ev ita r toda reclam ación  en 
su d ía :

R esultando que la Je fa tu ra  de Obra'S 
púb licas in form a favorab lem ente lo so
licitado, con su jeción  a las condicio
nes que m enciona, y con éste se m ues
t r a n  de acuerdo el Consejo de A gricul
tu ra , Com isión p rov incia l y Gobierno 
c iv il :

Considerando que en las condiciones 
p ro p u esta s  por la Je fa tu ra  se recogen 
las indicaciones del Ingeniero  Jefe de 
la D ivisión H id ráu lica  del Jú c a r  y  del 
P residen te  de la  Ju n ta  d irec tiv a  de 
Aguas de la P lana, al objeto de au e d a r  
garan tizados los derechos de todos los 
in teresados,

8. M. el Rey (q. D. g.), de acuerdo 
con lo p ropuesto  p o r esta  D irección 
general, h a  ten ido  a b ien  acceder a lo 
so licitado po r D. F rancisco  P alau  Mon 
p a ra  ap rovechar agua del río  M ijares, 
en térm ino  de P ueb la de Arenoso, con 
sujeción a las siguie'utes condiciones:

1.”" E l caudal concedido es de 8.000 
litro s  po r segundo de tiem po, d e riv a -  
dois po r m edio de la construcción  de 
u n a  p resa , de fábrica , cuya corona es
ta rá  s itu ad a  a 0,42 imetrós p o r debajo 
de una cruz lab rada en u n a  foca s i tu a 
da a unos cinco m etros aguas abajó de 
la desem bocadura del barranco  de los 
Oamtos; se conducirán  las aguas p o r 
m edio de u n  canal de 1.29Ó m etro s po r 
la m argen  del río  h a s ta  la casa de m á
qu in as y desde a llí re in teg ra rla s  al 
cauce po r m edio del canal de desca r
ga correspondien te , ob ten iéndose un  
salto ú til de 15,48 m etros.

2.“ La po tencia ú til que se* reco ja  
de este salto  p o d rá  d es tin a rla  el con
cesionario  a la obtención de energía 
e léc trica  p a ra  usos industria les, d e-

. hiendo p re se n ta r  el proyecto  co rre s
pond ien te  de tranisporte y  d is tribuc ión  
con arreg lo  a las p rescripciones v igen 
tes ©obre la  m ateria .

3.^ Las obras Se a ju s ta rá n  en un  
todo  a las disposicionesi, fo rm a y  d i
m ensiones que p a ra  la  m ism a se asig 
nan en el p royecto  aprobado que sirve 
de base a esta conceisión, salvo el que 
el concesionario deberá p re se n ta r  al 
tiem po del rep lan teo , un nuevo p ro 
yecto de los canales de fuga y  de des
carga, con objeto de que am bos se re.-- 
unaini en uno solo en las p m xim ídadés 
de la casa de m á q u in ^ i

4.* G ualquiera m odifícación de de 
ta lle  que sea preciso  in tro d u c ir  en la^ 
obras al tienípo de su ejecución h a b rá  
de solicitarse previam eúííe de la  Je fa -  
tu ra  de Obras públicas de la p ro v in 
cia, p resen tando  el concesinicario lo^ 
planos y  docum entos que d icha  J e fa 
tu ra  estim e necesarios o a ra  la cabal 
in teligencia de la m odifícación que se 
p re ten d a  in troduc ir, d eb ierd o  a ten e rse  
el concesionario  a la reso luc ión  que 
d icte la J e fa tu ra  sobre pl particuliar.

9.® Biundb p ru fb rónfe d

que ha de p re s ta r  el pan tano  de B a
bor o cu a lq u ie ra  o tro  que con fondos 
del E stado  o subvencionados po r el 
m ism o se co n stru y an  en lo sucesivo 
aguas a rr ib a  de esta  concesión en la 
cuenca del M ijares, el concesionario 
no te n d rá  derecho a reclam ación a lg u 
na cuando el c ie rre  de las com puertas  
de dichas obras m erm en o d ism inuya 
el caudal del río , au n  po r debajo de la 
c ifra  que se concede.

6.® Si en el curso de la exploíación 
se nd tasen  filtraciones en algunas p a r 
tes de las obras, el .concekiionario es ta 
rá  en la obligación de e jecu ta r las 
obras n ecesarias pai-a que estas f il tra 
ciones desaparezcan, a fm de ev ita r 
perju ic io s en los ap rovecham ien tos es
tablecidos aguas abajo  y sobre todo a 
los regan tes de la  P lana.

7.® P ara  ev ita r  a lterac iones del r é 
gim en del río  Se su je ta rá  el concesio
nario  a c u m p lir lo  s ig u ien te :

a) D u ra n te  la construcción  de las 
obras deberá d a r  paso al caudal de^ 
río p o r un a  com puerta  de a liv iadero  
de fondo que h ab rá  de p royec tarse  y 
constru irse .

b) E stando  ya el salto  de exp lo ta
ción y m ien tras  el agua no v ie rta  por 
la cofonacián  de la p resa , deberán  es
ta r  en todo m om ento com pletam ente 
levan tadas las com puertas de, tom a, y 
caso de que po r cua lqu ier causa hay' 
que ce rra rlas , deberá  ab rirse  la de fon 
do de la p resa .

c) Tam poco podrán  tenerse  ce rra -  
da« a u n  tiem po las de la conducción 
forzada a las tu rb in a s  y  la com puerta  
de aliv iadero  de fondo de la a lm enara  
o p artid o r, debiendo en tre  unas y  o tras  
d a r sa lida en todo m om ento  al caudal 
que llegue a d icha alm enara .

d) P a ra  llen ar el em balse no se 
ce rra rá n  las com puertas de la pi^esa 
m ás que lo necesario  p a ra  re te n e r  sólo 
la  q u in ta  p a r te  del caudal que por el 
río  d isc u rra ; p ara , v ac ia r el em baR r 
si hay  necesidad de hacerlo, se av isará  
p rev iam en te  a la Ju n ta  d irec tiv a  de 
aguas de la  P lana, p a ra  que ind ique 
la ho ra  m ás a p ropósito  p a ra  llevar a 
cabo dicha operación, y  no p o d rá  in 
crem entarse  la sa lida m ás que en una 
q u in ta  p a rte  del caudal del río.

8.® Cuando po r denuncia u ob=?er- 
vación de a lterac iones inexplicab les en 
el rég im en  del río  se ad q u iera  el con
vencim ien to  de que p o r el concesio
nario  se fa lta  al cumpW mienfo de lo 
estipu lado  en  la c láu su la  sép tim a, los 
reigantes de la P lana te n d rá n  la facu l
tad  de proponer, y  e l Ingen iero  Je fe  
de O bras públicas de la  p ro v in c ia  
la de nom brar un v ig ilan te  ení^ar- 
gado do in specc ionar la  m an iob ra  
de las co m p u ertas  del salto, evi
tando que aq u é lla  sea abusiva. El 
jo rn a l de d icho  v ig ilan te  se rá  nao^ado 
'por el concesionario , que no podrá a l
zarse de aquel nom bram ien to  ni re 
c u sa r a la perso n a  designada, y  todo 
ello sin  p e rju ic io  de ex ig irle la re s 
ponsab ilidad  en que h ab rá  podido in 
c u r r i r  p o r d icho  incum píim ienfo . E l 
v ig ilan te  cesa rá  cuando el Ingen iero  
Je fe  considere que no son necesarios 
sus servicios.

9.® Las obras deb erán  em pezar en 
el ipiazo de dos años y  te rm in a rse  en  
el de cínico años: am bos p lazos se con
ta rá n  a p a r t i r  de la fecha en que se 
com unique al p e tic io n arib  di ó tü rg a- 
m i ^ ü  W  la dümbóBTdn.
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E l fcoiicesionario detie rá  av isa r a la 

Je fa tu ra  de O bras púb licas de la pro-- 
vincia, con quince d ías p o r lo menos 
de antelación, la fech a  en que se p ro 
pone com enzar las obras, a fin de que 
p o r aq u é lla  p u ed a  ser ¡hecha la con
fron tac ión  de rep lan teo  de las mismias, 
del que se lev an ta rá  ac ta  detallada, en 
la  q u e  se ex p resa rá  el resu ltado  de la 
operación. i v ‘

10. E l Ingeniero- Je fe  de O bras p ú 
blicas de la p ro v in c ia  o Ingen iero  s a -  
balterno  en qu ien  delegue se rá  el en 
cargado de la  inspección de las obras 
d u ran te  su  construcción , de la rec ep 
ción de las m ism as y de la  inspección 
en la e:3^1otación del salto, y  como con
secuencia de ello po d rá  d ic ta r  cuan tas 
d isposiciones considere convenien tes 
p a ra  la  buena  construcción  y  conserva
ción de las obras, p a ra  g a ra n tiza r  ios 
in te reses  genera les y  p a r tic u la re s  y 
en especial p a ra  que no se p ie rd a  ca n 
tidad  alguna d e  agua, cuyas d isp o si
ciones se rán  cum plidas po r el p e tic io 
nario , sin  p e rju ic io  de poder alzarse 
de ellas an te la D irección  ¡general de 
Obras púb licas .

Al h acer la recepción  de las obras 
se le v an ta rá  acta  d e ta llad a  exp resan 
do los resu ltad o s  del reconocim iento  
p rev io  qué d e  aquéllas h a  de hacerse 
y  si reú n e n  las deb idas condiciones 
p a ra  su  explotación, acta  que firm ar 
rán , com o la de confron tac ión  del r e 

p lan teo , el. Ingen ie ro  Je fe  o Ingeniero  
suba lte rno  en qu ien  delegue y  el con
cesionario , y se rá  som etida a ap roba
ción del señor D irec to r general de 
O bras p úb licas .

11. Todos los gastos q u e  o rig ine  la 
con fron tac ión  del rep lan teo  y  la  iois- 
pección de las obrasi, en su  co n s tru c 
c ión  y  exíploltación, s e rá n  de cu e n ta  del 
coinicesionario.

12. La fianza que deberá  deposita r 
an tes de coímenzar las o b ras  com o ga
ra n tía  del cum pilim iento de estas con
diciones, y  p a ra  resp o n d er de los p e r 
ju ic io s  q u e  p u ed a  ocasionar la  e jecu 
ción de iaquéllá», en la  p a r te  que afecta  
ail dom inio público, lie se rá  d evue lta  al 
c o n c e s io n a r io  co n  los r e q u is i to s  que 
la s  d isp o s ic io n e s  v ig e n te s  m a rc a n  
p a r a  el caso .

13. L a  f a l ta  de c u m p lim ie n to  de 
c u a lq u ie ra  de la s  c lá u s u la s  e s t ip u 
la d a s  s e rá  m o tiv o  b a s ta n te  p a r a  in 
c o a r  el e x p e d ie n te  de c a d u c id a d  de 
la  co n c e s ió n , p re c e d ié n d o s e  con  
a r re g lo  a la s  d isp o s ic io n e s  v ig e n te s  
y  c o n fo rm e  a lo e s ta b lé c id o  p a r a  lo s  
ca so s  de e s ta  n a tu ra le z a .

14. E s ta  concesión se o torga sin 
p e r ju ic io  de te rc e ro , y  sailvo el d e re 
cho de p ro p ie d a d , p o r  el p lazo  de se
s e n ta  y  c inco  a ñ o s , c o n ta d o s  a p a r 
t i r  del co m ien zo  de la  ex p lo ta c ió n , 
la  que e m p e z a rá  á  c o n ta r s e  d esde el

d ía  s ig u ie n te  a l en  que se  co m u n i
q u e  a l in te re s a d o  la  a p ro b a c ió n  del 
re c o n o c im ie n to  fin a l que p re sc rib e  
la  c o n d ic ió n  9.®; t r a n s c u r r id o  dicho 
p lazo  r e v e r t i r á n  a l E s ta d o  to d a s  las 
o b ra s , m á q u in a s , l ín e a s  de t r a n s 
p o r te  y  d em ás  e le m e n to s  de expíO’ 
ta c ió n . E s ta  c o n c e s ió n  q u ed a  s u je ta  
a  lo d is p u e s to  en  los a r t íc u lo s  2.*, 
,4.b 5.^ y 6.° del R eal d e c re to  de 14 
de. J u n io  de 1921 y  R eal o rd e n  de 7 
de J u l io  del m ism o  año .
, 15. . L a  A d m in is tra c ió n  se r e s e r 
v a  el d e re ch o  a to m a r  .d e  la  conce
s ió n  lo s v o lú m e n e s  n e c e s a r io s  de 
a g u a  p a r a  c o n s e rv a c ió n  de c a r r e te 
r a s  p o r  los m e d io s  y  en  los p u n to s  
q ue e s tim e  m á s  co n v e n ie n te , en  fo r
m a  que no. p e r ju d iq u e  a la s  o b ras  
e je c u ta d a s  p o r  la  conce.<?ión.

Y h a b ie n d o  a c e p ta d o  el c o n c e s io 
n a r io  la s  p re c e d e n te s  c o n d ic io n e s  y 
re m itid o  p ó liz a s  p o r  100 p e s e ta s /d e  
a c u e rd o  co n  lo d is p u e s to  p o r  -la ley 
del T im b re , de R ea l o rd e n  c o m u n i
ca d a  lo p a r t ic ip o  a V. S. p a r a  su  co
n o c im ie n to , el del in te re s a d o  y  de
m á s  e fe c to s , co n  p u b lic a c ió n  en  el 
B ole tín  O ficia l de esá p ro v in c ia .

D ios g u ard e , a V. S. m u c h o s  años. 
M adrid , 28 de E n e ro  de 1922.— Ê1 
D ire c to r  g en e ra l,, P e re a .
S eñ o r G o b e rn a d o r  civ il de C aste lló n .
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